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Por que as falas do Presidente da República fazem tanto estrago?

Lázaro Eugênio
Presidente SEAAC Bauru

seaacbauru

Bolsonaro tem se notabili-
za  por falas comuns e que 
muitas vezes estão no coti-
diano das pessoas, porém, a 
repercussão tem sido muito 
negativa, por vezes, atingin-
do a economia do país.

Sem analisar o conteúdo 
especí�co das manifestações 
do presidente, algumas de 
suas falas, feitas de improviso 
em entrevistas no gradil de 
entrada e saída do Palácio do 
Planalto, �zeram com que 
Bolsonaro se tornasse alvo de 
manifestações contrárias no 
Brasil e no exterior.

Recentemente, o presi-
dente se envolveu em polê-
micas relacionadas ao seu 
apoio à tortura, com menções 

honrosas ao torturador 
Brilhante Ustra; com o presi-
dente da França, Emmanuel 
Macron, chamando sua 
esposa de feia; além da intri-
gante ideia de “fazer cocô dia 
sim dia não”, como proposta 
de auxílio na preservação do 
meio ambiente.

Para 68% dos brasileiros, 
as falas de Bolsonaro atrapa-
lham o andamento do gover-
no, e o presidente é reprova-
do por suas declarações polê-
micas, segundo pesquisa 
VEJA/FSB.

É nesse ponto que as falas 
do presidente repercutem 
negativamente para o país, 
pois preocupam os investido-
res nacionais e estrangeiros, 

gerando incerteza quanto à 
sua capacidade de governar o 
Brasil, de forma a unir a popu-
lação, gerar crescimento, 
emprego e renda.

A forma como ele e seus 
ministros tratam o meio 
ambiente é outro ponto de 
controvérsia que deixa a 
imagem do Brasil no exterior 
negativa. É possível aliar 
desenvolvimento e preserva-
ção? Tem que ser, pelo nosso 
bem e pelo bem do mundo.

Por isso, as falas do presi-
dente importam e muito para 
os brasileiros, investidores e 
para o próprio Governo, pois 
está diretamente ligado com 
as condições de desenvolver 
projetos para o país.

PALAVRA DO
PRESIDENTE
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O QUE FAZ E PARA QUÊ SERVE O
MOVIMENTO SINDICAL?

q

Segundo dados do Ministério do Trabalho, há mais de 16 mil sindicatos no Brasil

 O movimento sindical surgiu como instrumen-
to de defesa dos direitos e interesses coletivos da 
classe trabalhadora. De acordo com a Cartilha 
dos Sindicatos, criada pelo Departamento 
Intersindical de Assessoria Parlamentar (DIAP), 
a criação de sindicatos foi uma das conquistas do 
processo civilizatório, pois "objetiva promover 
uma melhor distribuição de renda, combatendo a 
desigualdade social, dentro do regime democráti-
co no sistema capitalista, e, de outro, porque reco-
nhece a existência do con�ito e permite a sua 
solução de forma negociada, mediante regras e 
procedimentos quase sempre protegidos por lei".

Os sindicatos foram tomando 
força com o passar dos anos e, hoje 
em dia, totalizam mais de 16 mil no 
Brasil, segundo o Ministério do 
Trabalho. Vamos relembrar um 
pouco da história e da importância 
dessas organizações?

Recordando a trajetória

O sindicalismo surgiu na Ingla-
terra no início do século XIX como 
organização de luta e representa-
ção dos trabalhadores. Era o país 
capitalista mais desenvolvido da 
época e os operários tinham dois 
motivos integrados:

1. Revolta com o modo de produção capita-
lista;

2. Necessidade de solidariedade, união e 
associativismo de ajuda mútua.
 A partir da segunda geração de direitos 

políticos, as organizações sindicais tiveram papel 
essencial para o surgimento dos direitos sociais, 
econômicos e culturais dos trabalhadores - terceira 
geração de direitos. A primeira foi dos direitos civis. 

 Segundo a Cartilha dos Sindicatos, apesar 
dessas entidades terem uma contribuição inques-
tionável nos momentos decisivos da história do 
país, um protagonismo nas lutas políticas e na 
defesa dos interesses na categoria pro�ssional, as 
atividades sindicais sempre foram subestimadas. 

Movimento sindical no Brasil

    No país, não há nenhuma luta relevante sem a 
presença do movimento sindical. "Liderou e 
apoiou política e �nanceiramente o combate à 
ditadura militar, lutou pela anistia política, mobili-
zou-se por eleições diretas, defendeu a Consti-
tuinte e contribuiu decisivamente para o impea-
chment de um presidente da República e para a 
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eleição de dois outros", segundo o DIAP. E comple-
ta. "Entretanto, as entidades sindicais, os partidos 
políticos e os movimentos sociais e estudantis, 
assim como outras instituições que fazem da polí-
tica sua ferramenta de luta, têm sido alvejados por 
campanhas da mídia, sempre na perspectiva de 
desquali�cá-los".  

O movimento sindical é um dos exemplos de 
superação no Brasil e no mundo. Segundo o reno-
mado jurista Amauri Mascaro Nascimento, a orga-
nização passou por três fases bem distintas. 

O movimento sindical só surgiu de fato no 
Brasil após a abolição da escravidão (1888) e a 
proclamação da República (1889); no Império 
(1822-1889) não existia sindicato. Foi iniciativa 
dos anarquistas o despertar para as vantagens do 
associativismo. As organizações "nasceram" na 
área rural, as atividades urbanas, do setor secun-
dário ou industrial, e do setor terciário ou de servi-
ços, era incipientes no país.

Como o SEAAC atua? 
  
Fundado em 10 de outubro de 1990, lutamos e 

apoiamos a criação do Ministério Público do 
Trabalho em Bauru, visando a ampliação das �sca-
lizações e denúncias daqueles que cometem 
irregularidades e crimes com a organização do 
trabalho, facilitando a apuração e correção dessas 
infrações. Representamos 13 categorias pro�ssio-
nais e "congregamos" mais de  10.000 trabalhado-
res em sua base e continuará crescendo para 
melhor auxiliar e defender os interesses destes 
trabalhadores.

Ao se associar, o trabalhador tem acesso a 
diversos benefícios no âmbito da saúde, educa-
ção, esportes, beleza, lazer, entre outros. Conheça 
mais sobre as vantagens aqui.

A primeira foi de proibição, quando 
suas mobilizações eram criminalizadas 
e reprimidas violentamente. 

A segunda, de tolerância, na qual os 
trabalhadores se reuniam e promo-
viam suas ações, apesar do não reco-
nhecimento e da repressão do Estado. 

A terceira foi a fase de reconheci-
mento, inclusive com proteção em lei 
do direito de organização.

1
2
3


